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1. INTRODUÇÃO. 

O projeto de pavimentação da Rua Silvio Scoz (Trecho 01), Bairro São Pedro Novo, na Cidade de Rodeio SC, tem como objetivo definir a seção transversal do pavimento, em tangente ou em curva, ao longo do trecho projetado, bem como estabelecer o tipo de pavimento, definindo geometricamente as diferentes camadas que compõem sua estrutura estabelecendo os materiais constituintes, especificando valores mínimos e/ou máximos das características físicas e mecânicas desses materiais, em obediência as normas técnicas definidas pelo órgão competente. 

2. DEFINIÇÃO DO TIPO DE PAVIMENTO. 

O pavimento para a rua em questão será definido conforme descrição a seguir apresentada e normas prescritas na especificação (ES-327/97 – DNER, atual DNIT) que norteia os pavimentos com peças pré-moldadas de concreto. 

2.1. REVESTIMENTO (PISTA DE ROLAMENTO). 

O revestimento a ser utilizado será do tipo lajota pré-moldadas de concreto (poliedros), no formato hexagonal com diâmetro de 25 cm e espessura de 8 cm, assentadas sobre um colchão de areia de granulometria média com espessura de 4 cm. 

2.2. SUB-BASE. 

A camada de sub-base deverá ser executada com solo proveniente de jazida que atenda as necessidades de suporte determinadas pelo dimensionamento do pavimento, que tenha uma espessura mínima capaz de transmitir as cargas ao subleito de acordo com sua capacidade de suporte, ver especificação do DNER-ES 301/97 (atual DNIT). 

3. PROJETO DO PAVIMENTO. 

Conforme se fez referência nos Estudos Geotécnicos, o trecho em questão, será analisado para efeito de índice de suporte do subleito, como sendo um segmento único, cujo ISCp do projeto foi determinado igual a 15 %. 

As espessuras médias das lajotas e colchão de areia, a serem utilizados no dimensionamento serão respectivamente: 

Lajota: hm = 8,00 cm 

Colchão de pedrisco com pó de brita: hm = 4,00 cm 

3.1- PARÂMETROS ENVOLVIDOS NO MÉTODO DE DIMENSIONAMENTO. 

a) Índice de Suporte Califórnia (ISC) -CBR 

É utilizado no dimensionamento o ISC sem preocupação de corrigi-lo, em função do Índice de Grupo dos materiais representativos do subleito. 

b) Fator Climático Regional 

O coeficiente FR = fator climático regional, que objetiva levar em conta as variáveis de umidade dos materiais do pavimento durante as várias estações do ano, o que se traduz pela variação de capacidade de suporte dos materiais. Esse fator tem variação de 0,2 até 5 (conforme tabela 35 fator climático do método), esse valor é tomado igual a 1 (FR = 1). 

No dimensionamento do pavimento considerou-se: 

a) A previsão de solicitações das cargas dos veículos ao longo da vida útil, definida pelo número N, para o trecho em estudo. Vale destacar que, trata-se de ruas residenciais, formando quadras e não possuindo saída para outras vias. Portanto, o tráfego é considerado leve; 

b) Índices de Suporte das camadas do pavimento e do subleito e os coeficientes de equivalência estrutural atribuída as camadas constituintes dos pavimentos. 

As solicitações do pavimento pelo eixo padrão de 80,4 KN (8,2 tf), o número N, conforme determinado nos Estudos de tráfego, os índices de suporte dos materiais constituintes das camadas do pavimento e do subleito de acordo com as avaliações constantes nos estudos geotécnicos e os coeficientes de equivalência estrutural. 

Como não foram realizados estudos de contagem de tráfego por parte da Prefeitura Municipal de Rodeio, adotou-se neste projeto um número de N de 106, considerando assim um tráfego de média intensidade. 

3.2 – DIMENSIONAMENTO DO PAVIMENTO EM POLIEDROS. 

Para a definição das espessuras a serem utilizadas, será utilizada a equação de 

PELTER, aplicável ao método de dimensionamento pelo Índice Suporte Califórnia, que é preconizado para os dimensionamentos envolvendo pavimentações em poliedros. 

A equação de PELTER é dada pela seguinte expressão: 

	E = [100 + 150 * (p)1/2 * (T/To)1/10] / (ISC + 5)


Sendo: 

E = espessura total do pavimento em (cm). 

P = carga por roda, em tonelada, tomada igual a 5 toneladas e multiplicada pelo coeficiente de impacto de 1,2. 

ISC = CBR do subleito, em porcentagem = 15 % (equivalente a um revestimento primário). 

T= Tráfego real por ano e por metro de largura, em toneladas (ton/ano/m de largura). 

To= Tráfego de referência = 25.000 t/ano/m de largura 

Largura da pista = 8,00 m 

N= 106 veículos 

a) Determinação das Cargas 

A partir dos valores do T.M.D obtidos nos estudos de tráfego para o décimo ano, obtém-se os seguintes valores das cargas por dia. 

Considerando uma largura média de 8,00 m para a pista de rolamento obteremos as cargas reais por ano e metro de largura (T) a utilizar na equação de PELTER. 

T= 1000000 ÷ 8,00 = 125.000 t/ano/m 

b) Determinação da espessura do pavimento 

E = [100 + 150 * (5 * 1,2)1/2 * (125.000/25000)1/10] / (15 + 5)

E = 26,60 cm

Espessura adotada (Ep) = 27,0 cm 

c) Determinação do CBR (ISC) da sub-base. 

Para determinação do CBR do subleito será utilizada a equação de PELTER, cuja expressão é: 

	ISC = {[100 + 150 * (p)1/2 * (T/To)1/10] / E} – 5}


Como foi mencionada anteriormente a espessura (Ep) do pavimento será de 27 cm, sendo 8 cm de Poliedro, 4 cm do colchão de areia e 15 cm de sub-base de pedrisco com pó de brita. Logo teremos: 

ISC = {[100 + 150 * (5 * 1,2)1/2 * (125.000/25000)1/10] / 12} – 5}

ISC = 39,30 %

O material de reforço deverá ter, portanto um ISC mínimo de 39,30 % onde adotou-se, em projeto um ISC 40%). 

d) Determinação da espessura da sub-base 

Como a necessidade de espessura total de pavimento, para o ISC = 15 % e tráfego de projeto N = 106, é de 27 cm, temos: 

Adotamos para este projeto lajotas de 8 cm de espessura assentadas sobre colchão de areia de 4 cm (conf. Norma DNIT-ES 327/97), tendo assim uma espessura pavimento mais colchão de assentamento de 12 cm. 

A Espessura Real (ER) será a diferença entre a Espessura de projeto (Ep) e a Espessura da Base (EB). 

ER = Ep – EB

ER = 27 – 12

ER = 15 cm. 

Portanto, teremos uma espessura mínima de sub-base de 15 cm. 

A camada de sub-base deverá ser executada com solo proveniente de jazida, estabilizado mecanicamente e compactado a 100% no próctor normal, com CBR mínimo de 41% e expansão máxima de 2%, formando uma camada única de 15 cm pós-compactada. 
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